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RESUMO

O  presente  trabalho  realiza  uma  análise  crítica  do  poema  Se  me  quiseres  conhecer,  da  escritora
moçambicana Noémia de Sousa, com o objetivo de refletir sobre identidade, ancestralidade e colonialismo
nas literaturas africanas. Reconhecida como a “mãe dos poetas moçambicanos”, Noémia dá voz à resistência
contra  a  opressão  colonial  e  ao  fortalecimento  da  identidade  negra  africana.  No  poema,  a  África  é
representada como corpo e como nação, em uma fusão entre o eu lírico feminino e a coletividade de seu
povo. Destaca-se a objetificação do corpo negro, simbolizada pela metáfora do “pau preto”, que remete tanto
à exploração e à desumanização históricas quanto à ressignificação como corpo de arte e resistência. Para o
embasamento teórico, foram utilizados os estudos de Manuel Ferreira, Noemi Alferi, Mariely Rosário dos
Santos, Elisângela Mota Barros de Freitas e Melissa Quirino Scanhola. Conclui-se que a poesia de Noémia
ultrapassa a denúncia do colonialismo ao reivindicar ancestralidade, memória e pertencimento, afirmando-se
como expressão plena da identidade africana.
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